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   Herói da União Soviética  
    (em Russo: Герой Советского Союза)                      Fonte: Wikipedia 
  
Era a mais alta condecoração e título honorífico concedido àqueles que realizavam ações ou feitos da mais alta 
bravura a serviço do Estado durante os combates ou em caso especiais em tempo de paz. 
Os primeiros a receberem esta medalha, em 20 de abril de 1934, foram os pilotos Anatoly Liapidevsky, 
Sigizmund Levanevsky, Vasili Molotov, Mavrikiy Slepnev, Nikolai Kamanin, Ivan Doronin e Mikhail Vodopianov, 
que participaram da bem sucedida busca aérea e resgate da tripulação do navio a vapor Cheliuskin, que 
afundou nas águas do Ártico, em 13 de Fevereiro de 1934. 
No início de 1941 foram condecoradas 626 pessoas com o titulo de Herói, incluindo três mulheres e cinco 
Heróis duas vezes. A grande maioria dos Heróis da União Soviética vieram durante a Grande Guerra Patriótica: 
92% do número total de premiados. Os títulos foram recebidos por heroísmo, bravura e coragem demonstrados 
durante uma missão de combate atrás das linhas inimigas, entre outros, e 234 membros do movimento 
guerrilheiro, incluindo 24 mulheres.   Dois prêmios homenagearam os fundadores e líderes das lendárias tropas 
de libertação: SA Kovpak e A. Fedorov.

  Você sabia que... 
Quatro heróis da União Soviética são também hoje heróis da Rússia: cosmonautas Sergei Krikalev e Valery Polyakov, e o 
cientista polar Artur Chilingarov, e, postumamente, recebeu a patente de oficial do Exército russo o coronel Nikolai Maidanov.  
Durante a guerra, o título de Herói da União Soviética foi dado a 14 soldados dos exércitos aliados, principalmente da Polônia e 
Checoslováquia, bem como a 4 pilotos franceses do regimento aéreo  "Normandia Neman". 
Os quatro "Gold Star" foram concedidos apenas a duas pessoas na URSS: Marechais da União Soviética Georgy Zhukov 
(29/08/1939, 29/07/1944, 01/06/1945, 01/12/1956) e Leonid Brezhnev (18/12/1966, 18/12/1976, 19/12/1978, 18/12/1961), este 
último também foi Herói do Trabalho Socialista (17/06/1961). 

Fotos tiradas em São Petersburgo, por Paulo Renato



  
Eu esperei na China e em todo canto, 
em Paris, em Tobruc e nas Ardenas 
para chegar, de um ponto em Stalingrado, 
com o russo em Berlim. 
 
Cidades que perdi, horas queimando 
na pele e na visão: meus homens mortos, 
colheita devastada, que ressurge 
com o russo em Berlim. 
 
O campo, o campo, sobretudo o campo 
espalhado no mundo: prisioneiros 
entre cordas e moscas; desfazendo-se 
com o russo em Berlim. 
 
Nas camadas marítimas, os peixes 
me devorando; e a carga se perdendo, 
a carga mais preciosa: para entrar 
com o russo em Berlim. 
 
Essa batalha no ar, que me traspassa 
(mas estou no cinema,e tão pequeno 
e volto triste à casa; por que não 
com o russo em Berlim?). 
 
Muitos de mim saíram pelo mar. 
Em mim o que é melhor está lutando. 
Possa também chegar, recompensado, 
com o russo em Berlim. 
  
Mas que não pare aí. Não chega o termo. 
Um vento varre o mundo, varre a vida. 
Este vento que passa, irretratável, 
com o russo em Berlim.

Olha a esperança à frente dos exércitos, 
olha a certeza. Nunca assim tão forte. 
Nós que tanto esperamos, nós a temos 
com o russo em Berlim. 
 
Uma cidade existe poderosa 
a conquistar. E não cairá tão cedo. 
Colar de chamas forma-se a enlaçá-la, 
com o russo em Berlim. 
 
Uma cidade atroz, ventre metálico 
pernas de escravos, boca de negócio, 
ajuntamento estúpido, já treme 
com o russo em Berlim. 
 
Esta cidade oculta em mil cidades, 
trabalhadores do mundo, reuni-vos 
para esmagá-la, vós que penetrais 
com o russo em Berlim. 
 
Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987) 

 

 Com o russo em Berlim 

  
Esperei (tanta espera), mas agora, 
nem cansaço nem dor. Estou tranquilo, 
Um dia chegarei, ponta de lança, 
com o russo em Berlim. 
 
O tempo que esperei não foi em vão. 
Na rua, no telhado. Espera em casa. 
No curral; na oficina:um dia entrar 
com o russo em Berlim. 
 
Minha boca fechada se crispava. 
Ai tempo de ódio e mãos descompassadas. 
Como lutar, sem armas, penetrando 
com o russo em Berlim? 
 
Só palavras a dar, só pensamentos 
ou nem isso: calados num café, 
graves, lendo o jornal. Oh, tão melhor 
com o russo em Berlim. 
 
Pois também a palavra era proibida. 
As bocas não diziam. Só os olhos 
no retrato, no mapa. Só os olhos 
com o russo em Berlim. 
  
Eu esperei com esperança fria, 
calei meu sentimento e ele ressurge 
pisado de cavalos e de rádios 
com o russo em Berlim.

Em seu canto da vitória em maio de 
1945, Drummond lamentava não estar 
participando diretamente do fim do 
nazismo. E vibrava, com o russo em 
Berlim.

 Vitória Russa em Berlim !



Batalha de Stalingrado               Encyclopaedia Britannica do Brasil Publicações Ltda.    
   
Maior combate da segunda guerra mundial, travado entre os exércitos da URSS e da Alemanha, pela posse de 
Stalingrado. Durou de setembro de 1942 a janeiro de 1943, e foi vencido pelos soviéticos que, no último 
confronto, prenderam milhares de alemães. 

Na frente russa, Hitler recuperava-se do contra-ataque soviético de 1941, organizando uma nova e grande 
ofensiva. Seu objetivo agora era a região petrolífera do Cáucaso. As forças nazistas penetraram na Criméia, que 
conquistaram facilmente. Em seguida, no verão de 1942, novamente atiraram-se contra Stalingrado (depois 
Volgogrado) que, em agosto, foi sitiada por um exército de 340.000 homens. A batalha que se seguiu foi uma 
das maiores da guerra, com enormes baixas de ambos os lados. 
A importância estratégica da cidade devia-se a sua posição na bacia do Volga, cujo domínio daria fácil acesso à 
região petrolífera do Cáucaso. Por isso, o comando alemão concentrou nessa batalha uma enorme quantidade 
de homens e material bélico. Logo na primeira investida, os tanques da Wehrmacht alemã romperam as linhas 
de defesa soviéticas e chegaram às portas da cidade. A ofensiva, intensificada nos meses de setembro e 
outubro, permitiu que os alemães penetrassem na cidade após sangrentos combates. 
  
Hitler assegurava que não havia força militar na terra capaz de expulsar os alemães de Stalingrado, mas, ainda 
assim, a cidade resistia. O objetivo da Wehrmacht era desarticular as tropas soviéticas e empurrá-las até as 
margens do Volga, para aí destruí-las. A cidade converteu-se num monte de ruínas, mas não pôde ser 
conquistada. 
  
Em novembro, a ofensiva germânica contra Stalingradofoi detida. Imediatamente, o exército soviético atacou, 
comandado pelo marechal Georgi Konstantinovitch Jukov. Em 23 de novembro, os corpos soviéticos das frentes 
sul e norte, apoiados pelas forças do setor de Stalingrado, avançaram e cercaram as divisões alemãs que, 
durante todo o mês de dezembro, foram submetidas a severos bombardeios de aviação e artilharia. 
  
Finalmente, em 10 de janeiro de 1943, os soviéticos iniciaram o extermínio dos invasores e, em vinte dias de 
combates, os alemães foram vencidos. Nesse último assalto morreram cerca de 200.000 homens de ambos os 
lados, e mais de noventa mil alemães caíram prisioneiros, entre eles o marechal Friedrich von Paulus, 
comandante do setor de Stalingrado. Era a primeira derrota alemã e o curso da guerra começou a mudar.  
  

 Segunda Guerra mundial 
  
Conflito armado ocorrido de 1939 a 1945, que envolveu países de todos os continentes em torno da oposição 
entre o Eixo e as chamadas potências aliadas.  
  
Países de todos os continentes foram envolvidos, de forma ativa ou passiva, pela segunda guerra mundial, uma 
disputa em que nações com séculos de civilização se enfrentaram numa escala destrutiva sem precedentes. 
  
A segunda guerra mundial foi um conflito armado que se estendeu praticamente por todo o mundo, de 1º de 
setembro de 1939 até 7 de maio de 1945, quando a Alemanha capitulou, e 2 de setembro do mesmo ano, 
quando o Japão se rendeu. Os principais beligerantes foram, de um lado, Alemanha, Itália e Japão, as chamadas 
potências do Eixo; e do outro as potências aliadas: França, Reino Unido, Estados Unidos, União Soviética e, em 
menor escala, China.             
             Pesquisa: André Zuvanov 
  
 

 Bloqueio a Stalingrado. Ataque a Pearl Harbor em 7 de dezembro de 1941.



Mapa da Segunda Guerra Mundial na Europa.

Entrada do campo de concentração de Auschvitz, 
na Polônia.

Bombardeiros alemães em ataque a Londres
durante a Batalha da Inglaterra, em 1940.

Winston Churchill, Franklin Roosevelt e Joseph 
Stalin durante a conferência de Ialta.

Tropas da Infantaria do Exército Americano tomam 
uma praia na Normandia, em junho de 1944.

Patrulha Brasileira na linha de frente.  Ao 
fundo a torre Nerone, após ser tomada.

Missão suicida (kamikaze) de um avião japonês Mitsubishi G4M 
contra um porta-aviões americano.

Rua de Londres destruída após um bombardeio alemão.



 ”A cobra vai fumar” e “Senta a pua!”, slogans que incentivaram os militares brasileiros na Segunda Guerra Mundial. 
A Força Expedicionária Brasileira, conhecida pela sigla FEB, foi a força militar brasileira de 25.334 homens que lutou ao lado 
dos Aliados na Itália, durante a Segunda Guerra Mundial. Constituída inicialmente por uma divisão de infantaria, acabou por 
abranger todas as forças militares brasileiras que participaram do conflito. Adotou como lema "A cobra está fumando", em 
alusão ao que se dizia à época que era "mais fácil uma cobra fumar do que o Brasil entrar na guerra". 
 No dia 1º de setembro de 1939, as forças nazistas alemãs de Adolf Hitler invadiram a Polônia, dando início à Segunda 
Guerra Mundial. O Brasil passou a participar do conflito a partir de 1942. Na época, o presidente da República era Getúlio 
Vargas.  
A princípio, a posição brasileira foi de neutralidade. Depois de alguns ataques a navios brasileiros, Getúlio Vargas decidiu 
entrar em acordo com o presidente americano Roosevelt para a participação do país na Guerra. 
Embora a história dos pracinhas - diminutivo de praça, que é soldado - seja ainda pouco comentada no Brasil, Marcus 
Firmino Santiago da Silva, coordenador do curso de Direito da Escola Superior Professor Paulo Martins, do Distrito Federal, e 
estudioso sobre a Segunda Guerra, afirma que a participação brasileira foi muito importante. "O apoio do Brasil foi disputado 
na Segunda Guerra. De forma um pouco velada por parte dos países do eixo (Alemanha, Itália e Japão) e de maneira clara 
pelos aliados, especialmente os norte-americanos, além da Inglaterra e da França", afirma.O primeiro grupo de militares 
brasileiros chegou à Itália em julho de 1944. O Brasil ajudou os norte-americanos na libertação da Itália, que, na época, 
ainda estava parcialmente nas mãos do exército alemão. Nosso país enviou cerca de 25 mil homens da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB), e 42 pilotos e 400 homens de apoio da Força Aérea Brasileira (FAB). 
Os pracinhas conseguem vitórias importantes contra os alemães, tomando cidades e regiões estratégicas que estavam no 
poder destes, como o Monte Castelo, Turim, Montese, entre outras. Mais de 14 mil alemães se renderam aos brasileiros, que 
também ficaram com despojos como milhares de cavalos, carros e munição. 
A ação dos pracinhas não foi fácil por vários motivos. O primeiro, porque o treinamento recebido no Brasil e nos Estados 
Unidos não era muito próximo à realidade da guerra que encontraram. Os soldados não estavam habituados ao clima frio 
dos montes Apeninos, que atravessam a Itália e nem acostumados a lutar em local montanhoso. Só na batalha do Monte 
Castelo, houve mais  de 400 baixas entre os brasileiros. 
Além disso, foi fundamental para o esforço de guerra a cessão de bases navais e aéreas no território brasileiro. Um desses 
locais que teve participação decisiva foi Natal, no Rio Grande do Norte, afirma o professor. A capital potiguar serviu como 
local para abastecimento dos aviões de guerra americanos e base naval antissubmarinos. Com o fim da Segunda Guerra 
Mundial em 1945, a FEB foi desfeita em 1946.      
                  Fonte: Renata Costa (www.revistaescola.abril.com.br) 

  

  

O Brasil na Segunda Guerra Mundial.

Uma Cia do III Batalhão do 11º 
Regimento de Infantaria da Força 
Expedicionária Brasileira na II 
Guerra Mundial.

O general alemão Otto Fretter-Pico se  
entregando à FEB.

Homenagem aos pracinhas brasileiros na 
Segunda Guerra, em Belo Horizonte. 

 
Fragata da marinha brasileira enfrentando 
um submarino alemão.

Força Expedicionária Brasileira nos Apeninos -  
 Itália ,1945. 

 



  
A verdade sobre as nossas perdas na Grande Guerra Patriótica 

         
   "Sempre que se aproxima mais um aniversário da Grande Vitória, ativa o mito de nossas perdas inimagináveis." 
      Gennady Osipov, Acadêmico de RAS.  RIA Novosti Foto e ITAR - TASS.  - 27/04/2010 
  
Toda vez que pessoas com autoridade tem o conhecimento dos números em suas mãos, usam-nos como provas convincentes 
de que isso é uma arma ideológica e psicológica na guerra da informação contra a Rússia, como meio de desmoralizar o 
nosso povo. E a cada novo aniversário da nova geração deve-se ouvir uma voz crescente sóbria, na medida certa, para 
neutralizar os esforços dos manipuladores.  
...  
E isso, apesar do fato de nos anos 1966-1968 ter acontecido a contagem de mortes da II Guerra Mundial, feita pelo comitê do 
Estado-Maior Geral, chefiada pelo General de Exército Sergey Shtemenko. Ainda, nos anos 1988-1993, houve coleta e 
reunião de materiais de todas as comissões anteriores, contratadas pela equipe de historiadores militares. 
... 
O livro diz: "Com base nas estimativas, durante a Grande Guerra Patriótica (incluindo uma campanha no Extremo Oriente 
contra o Japão em 1945), houve perdas irrecuperáveis de dados demográficos gerais (mortos, desaparecidos e presos que 
nunca retornaram ou morreram de ferimentos, doenças e acidentes). As Forças Armadas da União Soviética, juntamente com 
as forças  internas da fronteira, totalizaram 8 milhões, 668 mil e 400 pessoas.".  O valor da perda de vidas da Alemanha e de 
seus aliados na Frente Oriental foi de 1:1,3 em favor dos nossos inimigos.  
...  
Análise séria, científica, comparativa do pesquisador de renome acadêmico Osipov. 
  
Recomendamos para pesquisadores, estudantes e todos interessados em história, política, relações internacionais acessar o 
link:  http://www.kp.ru/daily/24480/636958 
  
Veja mais também em sites sobre o assunto. 
  

Sites em russo sobre a Segunda Guerra Mundial, com opção de tradução: 
  
ПОБЕДИТЕЛИ - Солдаты Великой Войны 
Победа в Великой Отечественной войне  -- подвиг и слава нашего народа. Как бы ни 
менялись за последние ... CD-версия сайта. Мультимедийная модель хода войны ... 
http://www.pobediteli.ru/ - 16k - Похожие страницы  
  
Государственные архивы РФ, хранящие фотодокументы о Великой ... 
Каталог фотодокументов о Великой Отечественной войне 1941-1945 гг., 
представленных на сайте · Авторы фотодокументов о Великой Отечественной войне 
1941-1945 ... 
http://victory.rusarchives.ru/ - 9k - Похожие страницы  
  
Великая Победа 
«Победа. Московская область в Великую Отечественную войну» - Проект, ... На 
сайте появился раздел «Пресса», в котором размещаются газетные публикации, ... 
http://pobeda.mosreg.ru/ - 18k - Похожие страницы  
  
Я Помню. Герои великой отечественной войны. Участники ВОВ. Книга ... 
Воспоминания и мемуары участников великой отечественной войны. Интервью героев 
ВОВ. ... тихоокеанский флот на сайте ВМФ России ... 
http://www.iremember.ru/ - 109k - Похожие страницы  
  
проект Минобороны РФ по систематизации учетных данных и документов ... 
Победа в Великой Отечественной войне досталась нам очень дорогой ценой. ... На 
сайте Вы можете найти информацию о звании погибшего, части, в которой он ... 
http://www.obd-memorial.ru/ - 12k - Похожие страницы  
  
Великая Отечественная война 
10 янв 2010 ... Представляем Вашему вниманию сайт, содержащий исторические материалы на тему 
подвиги героев Великой Отечественной войны. ... 
http://www.pro-podvigi.ru/ - 69k - Похожие страницы  
  
Наша Победа. День за днем - проект РИА Новости 
Сайт создан при финансовой поддержке. Федерального агентства по печати ... День 
за днем" - попытка пройти еще раз последний год Великой Отечественной войны. ... 
http://www.9may.ru/ - 56k - Похожие страницы  
  
Народ.Ру: Сайты, посвященные истории Великой Отечественной войны. 
Сайт о неизвестных или мало известных страницах истории войны через призму 
личных переживаний. Создатель сайта и автор воспоминаний - Ломоносов Дмитрий ... 
http://soldat1941.narod.ru/links.html - 10k - Похожие страницы  
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 Отдых 
(Семен Гудзенко) 
  
Из боя выходила рота. 
Мы шли под крыши, 
в тишину, 
в сраженьях право заработав 
на сутки позабыть войну. 
Но у обломков самолета 
остановился первый взвод. 
И замерла в песках пехота 
у красных обожженных звезд. 
... Осколки голубого сплава 
валялись на сухом песке. 
Здесь все: 
и боевая слава, 
и струйка крови на виске, 
и кутерьма атак 
и тыла, 
ревущая, 
как "ястребок". 
Нам отдых сделался постылым 
и неуютным городок. 

 Descanso 
(Gudzenko - tradução: Paulo Renato -  
        Faculdade de Comunicação no UniCEUB) 
Do campo de batalha saiu a companhia. 
Nós andamos para o abrigo 
em silêncio 
nas batalhas conquistamos o direito 
De esquecer a guerra por um dia. 
Mas os destroços da aeronave 
Pararam o primeiro pelotão. 
E congelavam nas areias da infantaria 
perto das estrelas vermelhas queimadas 
Fragmentos de uma liga azul 
deitavam na areia seca. 
Aqui há de tudo: 
glória militar, 
gota de sangue no templo, 
ataques de comoção 
e retaguarda. 
rugir 
Como um “Falcão”. 
Nosso descanso transformou-se em ódio 
E numa cidade miserável. 

Concurso de poesia e tradução

Meu avô, Lincoln Moreira da Costa, 90 anos, é um verdadeiro guerreiro. 
 
Em 1944, foi enviado à Itália com a função de libertar o país contra a 
presença alemã na II Guerra Mundial. Ao todo foram 25 mil brasileiros, 
aproximadamente 400 morreram. Vovô Lincoln passou por diferentes 
cidades, morou em casas de italianos e acampamentos militares. Em 
um ano de guerra, aprendeu vários dialetos locais. Sua função era de 
mensageiro, mas também participou de lutas. A guerra, para ele, é a 
pior situação de uma sociedade. "Todo o resto é melhor", sempre diz 
animando-nos em momentos difíceis. Ao contrário de muitos colegas, 
não foi ferido nem ficou com traumas de guerra. Com certeza, seu 
caráter tranqüilo e o fato de ser espírita ajudou a enfrentar a terrivel 
fase. Antes de ir, doou todas suas roupas e objetos pessoais. Disse que 
não precisaria mais e, caso voltasse, vida nova. Levou consigo só a foto 
da minha avó Carmita, apesar de não serem casados ainda. Este ano 
comemoram 61 anos de vida conjunta, três filhos, 6 netos e 1 bisneto. 
Atualmente costuma proferir palestras sobre sua experiência em 
escolas de Brasília para professores e alunos. É da Associação de Ex-
Combatentes do Brasil. Participa de encontros de ex-combatentes em 
diferentes cidades brasileiras. De 21 de abril a 5 de maio deste ano 
estará na Itália, juntamente com seus colegas veteranos, recebendo 
uma homenagem do Governo Italiano. A primeira viagem dos 
guerreiros brasileiros, pós guerra, à Itália foi em 2005. Nesta idade 
ainda dirige e faz móveis de madeira. Além de tudo isso, é um 
excelente avô, tem um enorme coração e valoriza muito a família. 
           Gabriele Costa Guadagnin, 26 de abril de 2010. 

www. russiaantiga.com

 Meu  avô  é  um  verdadeiro  guerreiro.
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   Herói da União Soviética 
    (em Russo: Герой Советского Союза)                                                              Fonte: Wikipedia
 
Era a mais alta condecoração e título honorífico concedido àqueles que realizavam ações ou feitos da mais alta
bravura a serviço do Estado durante os combates ou em caso especiais em tempo de paz.
Os primeiros a receberem esta medalha, em 20 de abril de 1934, foram os pilotos Anatoly Liapidevsky,                                     Sigizmund Levanevsky, Vasili Molotov, Mavrikiy Slepnev, Nikolai Kamanin, Ivan Doronin e Mikhail Vodopianov,                                              que participaram da bem sucedida busca aérea e resgate da tripulação do navio a vapor Cheliuskin, que          afundou nas águas do Ártico, em 13 de Fevereiro de 1934.
No início de 1941 foram condecoradas 626 pessoas com o titulo de Herói, incluindo três mulheres e cinco Heróis duas vezes. A grande maioria dos Heróis da União Soviética vieram durante a Grande Guerra Patriótica: 92% do número total de premiados. Os títulos foram recebidos por heroísmo, bravura e coragem demonstrados durante         uma missão de combate atrás das linhas inimigas, entre outros, e 234 membros do movimento guerrilheiro, incluindo 24 mulheres.   Dois prêmios homenagearam os fundadores e líderes das lendárias tropas de libertação: SA Kovpak e A. Fedorov.
  Você sabia que...
Quatro heróis da União Soviética são também hoje heróis da Rússia: cosmonautas Sergei Krikalev e Valery Polyakov, e o cientista polar Artur Chilingarov, e, postumamente, recebeu a patente de oficial do Exército russo o coronel Nikolai Maidanov. 
Durante a guerra, o título de Herói da União Soviética foi dado a 14 soldados dos exércitos aliados, principalmente da Polônia e Checoslováquia, bem como a 4 pilotos franceses do regimento aéreo  "Normandia Neman".
Os quatro "Gold Star" foram concedidos apenas a duas pessoas na URSS: Marechais da União Soviética Georgy Zhukov (29/08/1939, 29/07/1944, 01/06/1945, 01/12/1956) e Leonid Brezhnev (18/12/1966, 18/12/1976, 19/12/1978, 18/12/1961), este último também foi Herói do Trabalho Socialista (17/06/1961). 
Fotos tiradas em São Petersburgo, por Paulo Renato
 
Eu esperei na China e em todo canto,em Paris, em Tobruc e nas Ardenaspara chegar, de um ponto em Stalingrado,com o russo em Berlim.Cidades que perdi, horas queimandona pele e na visão: meus homens mortos,colheita devastada, que ressurgecom o russo em Berlim.O campo, o campo, sobretudo o campoespalhado no mundo: prisioneirosentre cordas e moscas; desfazendo-secom o russo em Berlim.Nas camadas marítimas, os peixesme devorando; e a carga se perdendo,a carga mais preciosa: para entrarcom o russo em Berlim.Essa batalha no ar, que me traspassa(mas estou no cinema,e tão pequenoe volto triste à casa; por que nãocom o russo em Berlim?).Muitos de mim saíram pelo mar.Em mim o que é melhor está lutando.Possa também chegar, recompensado,com o russo em Berlim.
 
Mas que não pare aí. Não chega o termo.Um vento varre o mundo, varre a vida.Este vento que passa, irretratável,com o russo em Berlim.
Olha a esperança à frente dos exércitos,olha a certeza. Nunca assim tão forte.Nós que tanto esperamos, nós a temoscom o russo em Berlim.Uma cidade existe poderosaa conquistar. E não cairá tão cedo.Colar de chamas forma-se a enlaçá-la,com o russo em Berlim.Uma cidade atroz, ventre metálicopernas de escravos, boca de negócio,ajuntamento estúpido, já tremecom o russo em Berlim.Esta cidade oculta em mil cidades,trabalhadores do mundo, reuni-vospara esmagá-la, vós que penetraiscom o russo em Berlim.Carlos Drummond de Andrade(1902-1987)
 
 Com o russo em Berlim
 
Esperei (tanta espera), mas agora,nem cansaço nem dor. Estou tranquilo,Um dia chegarei, ponta de lança,com o russo em Berlim.O tempo que esperei não foi em vão.Na rua, no telhado. Espera em casa.No curral; na oficina:um dia entrarcom o russo em Berlim.Minha boca fechada se crispava.Ai tempo de ódio e mãos descompassadas.Como lutar, sem armas, penetrandocom o russo em Berlim?Só palavras a dar, só pensamentosou nem isso: calados num café,graves, lendo o jornal. Oh, tão melhorcom o russo em Berlim.Pois também a palavra era proibida.As bocas não diziam. Só os olhosno retrato, no mapa. Só os olhoscom o russo em Berlim.
 
Eu esperei com esperança fria,calei meu sentimento e ele ressurgepisado de cavalos e de rádioscom o russo em Berlim.
Em seu canto da vitória em maio de 1945, Drummond lamentava não estar participando diretamente do fim do nazismo. E vibrava, com o russo em Berlim.
 Vitória Russa em Berlim !
Batalha de Stalingrado                       Encyclopaedia Britannica do Brasil Publicações Ltda.   
  
Maior combate da segunda guerra mundial, travado entre os exércitos da URSS e da Alemanha, pela posse de Stalingrado. Durou de setembro de 1942 a janeiro de 1943, e foi vencido pelos soviéticos que, no último confronto, prenderam milhares de alemães.
Na frente russa, Hitler recuperava-se do contra-ataque soviético de 1941, organizando uma nova e grande ofensiva. Seu objetivo agora era a região petrolífera do Cáucaso. As forças nazistas penetraram na Criméia, que conquistaram facilmente. Em seguida, no verão de 1942, novamente atiraram-se contra Stalingrado (depois Volgogrado) que, em agosto, foi sitiada por um exército de 340.000 homens. A batalha que se seguiu foi uma das maiores da guerra, com enormes baixas de ambos os lados.
A importância estratégica da cidade devia-se a sua posição na bacia do Volga, cujo domínio daria fácil acesso à região petrolífera do Cáucaso. Por isso, o comando alemão concentrou nessa batalha uma enorme quantidade de homens e material bélico. Logo na primeira investida, os tanques da Wehrmacht alemã romperam as linhas de defesa soviéticas e chegaram às portas da cidade. A ofensiva, intensificada nos meses de setembro e outubro, permitiu que os alemães penetrassem na cidade após sangrentos combates.
 
Hitler assegurava que não havia força militar na terra capaz de expulsar os alemães de Stalingrado, mas, ainda assim, a cidade resistia. O objetivo da Wehrmacht era desarticular as tropas soviéticas e empurrá-las até as margens do Volga, para aí destruí-las. A cidade converteu-se num monte de ruínas, mas não pôde ser conquistada.
 
Em novembro, a ofensiva germânica contra Stalingradofoi detida. Imediatamente, o exército soviético atacou, comandado pelo marechal Georgi Konstantinovitch Jukov. Em 23 de novembro, os corpos soviéticos das frentes sul e norte, apoiados pelas forças do setor de Stalingrado, avançaram e cercaram as divisões alemãs que, durante todo o mês de dezembro, foram submetidas a severos bombardeios de aviação e artilharia.
 
Finalmente, em 10 de janeiro de 1943, os soviéticos iniciaram o extermínio dos invasores e, em vinte dias de combates, os alemães foram vencidos. Nesse último assalto morreram cerca de 200.000 homens de ambos os lados, e mais de noventa mil alemães caíram prisioneiros, entre eles o marechal Friedrich von Paulus, comandante do setor de Stalingrado. Era a primeira derrota alemã e o curso da guerra começou a mudar. 
 
 Segunda Guerra mundial
 
Conflito armado ocorrido de 1939 a 1945, que envolveu países de todos os continentes em torno da oposição entre o Eixo e as chamadas potências aliadas. 
 
Países de todos os continentes foram envolvidos, de forma ativa ou passiva, pela segunda guerra mundial, uma disputa em que nações com séculos de civilização se enfrentaram numa escala destrutiva sem precedentes.
 
A segunda guerra mundial foi um conflito armado que se estendeu praticamente por todo o mundo, de 1º de setembro de 1939 até 7 de maio de 1945, quando a Alemanha capitulou, e 2 de setembro do mesmo ano, quando o Japão se rendeu. Os principais beligerantes foram, de um lado, Alemanha, Itália e Japão, as chamadas potências do Eixo; e do outro as potências aliadas: França, Reino Unido, Estados Unidos, União Soviética e, em menor escala, China.                                                                                                            
                                                                                                                     Pesquisa: André Zuvanov
 
 
 Bloqueio a Stalingrado.
Ataque a Pearl Harbor em 7 de dezembro de 1941.
Mapa da Segunda Guerra Mundial na Europa.
Entrada do campo de concentração de Auschvitz,
na Polônia.
Bombardeiros alemães em ataque a Londres
durante a Batalha da Inglaterra, em 1940.
Winston Churchill, Franklin Roosevelt e Joseph
Stalin durante a conferência de Ialta.
Tropas da Infantaria do Exército Americano tomam
uma praia na Normandia, em junho de 1944.
Patrulha Brasileira na linha de frente.  Ao fundo a torre Nerone, após ser tomada.
Missão suicida (kamikaze) de um avião japonês Mitsubishi G4M
contra um porta-aviões americano.
Rua de Londres destruída após um bombardeio alemão.
 ”A cobra vai fumar” e “Senta a pua!”, slogans que incentivaram os militares brasileiros na Segunda Guerra Mundial.
A Força Expedicionária Brasileira, conhecida pela sigla FEB, foi a força militar brasileira de 25.334 homens que lutou ao lado dos Aliados na Itália, durante a Segunda Guerra Mundial. Constituída inicialmente por uma divisão de infantaria, acabou por abranger todas as forças militares brasileiras que participaram do conflito. Adotou como lema "A cobra está fumando", em alusão ao que se dizia à época que era "mais fácil uma cobra fumar do que o Brasil entrar na guerra".
 No dia 1º de setembro de 1939, as forças nazistas alemãs de Adolf Hitler invadiram a Polônia, dando início à Segunda Guerra Mundial. O Brasil passou a participar do conflito a partir de 1942. Na época, o presidente da República era Getúlio Vargas. 
A princípio, a posição brasileira foi de neutralidade. Depois de alguns ataques a navios brasileiros, Getúlio Vargas decidiu entrar em acordo com o presidente americano Roosevelt para a participação do país na Guerra.
Embora a história dos pracinhas - diminutivo de praça, que é soldado - seja ainda pouco comentada no Brasil, Marcus Firmino Santiago da Silva, coordenador do curso de Direito da Escola Superior Professor Paulo Martins, do Distrito Federal, e estudioso sobre a Segunda Guerra, afirma que a participação brasileira foi muito importante. "O apoio do Brasil foi disputado na Segunda Guerra. De forma um pouco velada por parte dos países do eixo (Alemanha, Itália e Japão) e de maneira clara pelos aliados, especialmente os norte-americanos, além da Inglaterra e da França", afirma.O primeiro grupo de militares brasileiros chegou à Itália em julho de 1944. O Brasil ajudou os norte-americanos na libertação da Itália, que, na época, ainda estava parcialmente nas mãos do exército alemão. Nosso país enviou cerca de 25 mil homens da Força Expedicionária Brasileira (FEB), e 42 pilotos e 400 homens de apoio da Força Aérea Brasileira (FAB).
Os pracinhas conseguem vitórias importantes contra os alemães, tomando cidades e regiões estratégicas que estavam no poder destes, como o Monte Castelo, Turim, Montese, entre outras. Mais de 14 mil alemães se renderam aos brasileiros, que também ficaram com despojos como milhares de cavalos, carros e munição.
A ação dos pracinhas não foi fácil por vários motivos. O primeiro, porque o treinamento recebido no Brasil e nos Estados Unidos não era muito próximo à realidade da guerra que encontraram. Os soldados não estavam habituados ao clima frio dos montes Apeninos, que atravessam a Itália e nem acostumados a lutar em local montanhoso. Só na batalha do Monte Castelo, houve mais  de 400 baixas entre os brasileiros.
Além disso, foi fundamental para o esforço de guerra a cessão de bases navais e aéreas no território brasileiro. Um desses locais que teve participação decisiva foi Natal, no Rio Grande do Norte, afirma o professor. A capital potiguar serviu como local para abastecimento dos aviões de guerra americanos e base naval antissubmarinos. Com o fim da Segunda Guerra Mundial em 1945, a FEB foi desfeita em 1946.                                             
                                                                                          Fonte: Renata Costa (www.revistaescola.abril.com.br)
 
 
 
 
 
O Brasil na Segunda Guerra Mundial.
Uma Cia do III Batalhão do 11º Regimento de Infantaria da Força Expedicionária Brasileira na II Guerra Mundial.
O general alemão Otto Fretter-Pico se 
entregando à FEB.
Homenagem aos pracinhas brasileiros na
Segunda Guerra, em Belo Horizonte.
 
Fragata da marinha brasileira enfrentando
um submarino alemão.
Força Expedicionária Brasileira nos Apeninos - 
 Itália ,1945.
 
 
A verdade sobre as nossas perdas na Grande Guerra Patriótica
                                                                                  
   "Sempre que se aproxima mais um aniversário da Grande Vitória, ativa o mito de nossas perdas inimagináveis."
                                              Gennady Osipov, Acadêmico de RAS.  RIA Novosti Foto e ITAR - TASS.  - 27/04/2010
 
Toda vez que pessoas com autoridade tem o conhecimento dos números em suas mãos, usam-nos como provas convincentes de que isso é uma arma ideológica e psicológica na guerra da informação contra a Rússia, como meio de desmoralizar o nosso povo. E a cada novo aniversário da nova geração deve-se ouvir uma voz crescente sóbria, na medida certa, para neutralizar os esforços dos manipuladores. 
... 
E isso, apesar do fato de nos anos 1966-1968 ter acontecido a contagem de mortes da II Guerra Mundial, feita pelo comitê do Estado-Maior Geral, chefiada pelo General de Exército Sergey Shtemenko. Ainda, nos anos 1988-1993, houve coleta e reunião de materiais de todas as comissões anteriores, contratadas pela equipe de historiadores militares.
...O livro diz: "Com base nas estimativas, durante a Grande Guerra Patriótica (incluindo uma campanha no Extremo Oriente contra o Japão em 1945), houve perdas irrecuperáveis de dados demográficos gerais (mortos, desaparecidos e presos que nunca retornaram ou morreram de ferimentos, doenças e acidentes). As Forças Armadas da União Soviética, juntamente com as forças  internas da fronteira, totalizaram 8 milhões, 668 mil e 400 pessoas.".  O valor da perda de vidas da Alemanha e de seus aliados na Frente Oriental foi de 1:1,3 em favor dos nossos inimigos. 
... 
Análise séria, científica, comparativa do pesquisador de renome acadêmico Osipov.
 
Recomendamos para pesquisadores, estudantes e todos interessados em história, política, relações internacionais acessar o link:  http://www.kp.ru/daily/24480/636958
 
Veja mais também em sites sobre o assunto.
 
Sites em russo sobre a Segunda Guerra Mundial, com opção de tradução:
 
ПОБЕДИТЕЛИ - Солдаты Великой Войны
Победа в Великой Отечественной войне  -- подвиг и слава нашего народа. Как бы нименялись за последние ... CD-версия сайта. Мультимедийная модель хода войны ...
http://www.pobediteli.ru/ - 16k - Похожие страницы 
 
Государственные архивы РФ, хранящие фотодокументы о Великой ...
Каталог фотодокументов о Великой Отечественной войне 1941-1945 гг.,представленных на сайте · Авторы фотодокументов о Великой Отечественной войне1941-1945 ...
http://victory.rusarchives.ru/ - 9k - Похожие страницы 
 
Великая Победа
«Победа. Московская область в Великую Отечественную войну» - Проект, ... Насайте появился раздел «Пресса», в котором размещаются газетные публикации, ...
http://pobeda.mosreg.ru/ - 18k - Похожие страницы 
 
Я Помню. Герои великой отечественной войны. Участники ВОВ. Книга ...
Воспоминания и мемуары участников великой отечественной войны. Интервью героевВОВ. ... тихоокеанский флот на сайте ВМФ России ...
http://www.iremember.ru/ - 109k - Похожие страницы 
 
проект Минобороны РФ по систематизации учетных данных и документов ...
Победа в Великой Отечественной войне досталась нам очень дорогой ценой. ... Насайте Вы можете найти информацию о звании погибшего, части, в которой он ...
http://www.obd-memorial.ru/ - 12k - Похожие страницы 
 
Великая Отечественная война
10 янв 2010 ... Представляем Вашему вниманию сайт, содержащий исторические материалы на темуподвиги героев Великой Отечественной войны. ...
http://www.pro-podvigi.ru/ - 69k - Похожие страницы 
 
Наша Победа. День за днем - проект РИА Новости
Сайт создан при финансовой поддержке. Федерального агентства по печати ... Деньза днем" - попытка пройти еще раз последний год Великой Отечественной войны. ...
http://www.9may.ru/ - 56k - Похожие страницы 
 
Народ.Ру: Сайты, посвященные истории Великой Отечественной войны.
Сайт о неизвестных или мало известных страницах истории войны через призмуличных переживаний. Создатель сайта и автор воспоминаний - Ломоносов Дмитрий ...
http://soldat1941.narod.ru/links.html - 10k - Похожие страницы 
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 Отдых(Семен Гудзенко)
 
Из боя выходила рота.Мы шли под крыши,в тишину,в сраженьях право заработавна сутки позабыть войну.Но у обломков самолетаостановился первый взвод.И замерла в песках пехотау красных обожженных звезд.... Осколки голубого сплававалялись на сухом песке.Здесь все:и боевая слава,и струйка крови на виске,и кутерьма атаки тыла,ревущая,как "ястребок".Нам отдых сделался постылыми неуютным городок. 
 Descanso(Gudzenko - tradução: Paulo Renato - 
        Faculdade de Comunicação no UniCEUB)
Do campo de batalha saiu a companhia.
Nós andamos para o abrigo
em silêncio
nas batalhas conquistamos o direito
De esquecer a guerra por um dia.
Mas os destroços da aeronave
Pararam o primeiro pelotão.
E congelavam nas areias da infantaria
perto das estrelas vermelhas queimadas
Fragmentos de uma liga azul
deitavam na areia seca.
Aqui há de tudo:
glória militar,
gota de sangue no templo,
ataques de comoção
e retaguarda.
rugir
Como um “Falcão”.
Nosso descanso transformou-se em ódio
E numa cidade miserável. 
Concurso de poesia e tradução
Meu avô, Lincoln Moreira da Costa, 90 anos, é um verdadeiro guerreiro.Em 1944, foi enviado à Itália com a função de libertar o país contra a presença alemã na II Guerra Mundial. Ao todo foram 25 mil brasileiros, aproximadamente 400 morreram. Vovô Lincoln passou por diferentes cidades, morou em casas de italianos e acampamentos militares. Em um ano de guerra, aprendeu vários dialetos locais. Sua função era de mensageiro, mas também participou de lutas. A guerra, para ele, é a pior situação de uma sociedade. "Todo o resto é melhor", sempre diz animando-nos em momentos difíceis. Ao contrário de muitos colegas, não foi ferido nem ficou com traumas de guerra. Com certeza, seu caráter tranqüilo e o fato de ser espírita ajudou a enfrentar a terrivel fase. Antes de ir, doou todas suas roupas e objetos pessoais. Disse que não precisaria mais e, caso voltasse, vida nova. Levou consigo só a foto da minha avó Carmita, apesar de não serem casados ainda. Este ano comemoram 61 anos de vida conjunta, três filhos, 6 netos e 1 bisneto. Atualmente costuma proferir palestras sobre sua experiência em escolas de Brasília para professores e alunos. É da Associação de Ex-Combatentes do Brasil. Participa de encontros de ex-combatentes em diferentes cidades brasileiras. De 21 de abril a 5 de maio deste ano estará na Itália, juntamente com seus colegas veteranos, recebendo uma homenagem do Governo Italiano. A primeira viagem dos guerreiros brasileiros, pós guerra, à Itália foi em 2005. Nesta idade ainda dirige e faz móveis de madeira. Além de tudo isso, é um excelente avô, tem um enorme coração e valoriza muito a família.
                                   Gabriele Costa Guadagnin, 26 de abril de 2010. 
www. russiaantiga.com
 Meu  avô  é  um  verdadeiro  guerreiro.

